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' AVEIRO

Contiuuamm bojo com a tarefa que non im-

'tnéinou a respeito da¡ cousas da universidade de

Êloimhra.

'l'inhamo-noa ocr-npado, no antecedente arti-

go, 'dn- faculdade de tboologia', n c<pocinbnente do

|01|_ 5.' almo. Mais alguma cousa lbc censoraro-

tnos, quando fallarmm do informações, pausuutlo

agora-a. occupar-nos da tin-nldade do (lircitu.

' Edu faculdade, maia (pio nenhuma outra,

tem absoluta necessidade de moditicar o seu sys-

tuna de ensino. E' indispensan acabar, entre

»MW cousas, com an lições pedidas, rcl'ngio dos

Mimi“, dos iiicptoa e dos pretendiam, meio,

mui sabido e antigo, dc illndir a lei, e de lingir

qnd o profennOr se illude ollc mesmo.

O mais azado meio, de que para isso nos

“Imigrantes, é o que no anno leclivo proxiimuncn-

tetindo .adoptou o i-r. dr. Bel'nardo do Serpa,

(lt-poi¡ de se lhe inlroduzirt'lu algumas modilica-

ções. Conab-te ello cm chamar :i sorte o estudan-

to quehn de dizer lição, tendo cio/uma urnas¡-

.pbn bilhete; com on u.” de todos. Som e>ta e on-

tm innovaçõcs, é para nó( (lc. t'é que serao Hunl-

pro iliudidos quantos rigoies tentarem pôr cm

practicn.

Ou sI-ja, como quer um nosso collega de

CuiIhbra, em couaequeuria de del'oito da legisla-

w academica, ou soja por eansa da del'eiluosix-

'lima natureza humana, mais inlpolfeita do que

as leis academira-I, é certo que na iai-ulda-

de direito são muito bastas as injustiças relatix

“lo g

'i ' III cinco ou ncia rumos, conn-çon esta t'a-

Wdo a manifestar tendencias para um rigor,

oito (lcixariamos nunca do louvar, se lho

' _' a justiça. Conwçaram cntño a ser nu-

amena- M reprovações e os llll, nos dois primei-

ro! !unos da faculdade principalmente; nnu a es-

llt'l barracas teem acmpro escapado incolumea,

Mb ubamos por que milagre, muitos dos que

mn¡- (leviam recoiar-lhes os rigol'ea.

Que lamentavcl coisa não é afallibilidadehu-

muita! e que tristi<sinm, quando d'ella resultam

injustiça!, que hão dc influir por todo o sempre

no futuro d'alguem !

Com relação á faculdade de direito, nós po-

díamos citar aqui muitoa, mn¡ ronlv-cidos, e

mui frisantes et'feitos d'aquclla pet-ba. da natureza

do homem. Apresentar-emos somente dois, e ain-

do mim occultamos os nomes dos estudantes

com quem se deram. Quem desejar sabe-Los, te-

nha o incommodo de os perguntar a qiialquor dos

individuos, que no proximo anno vão frequentar

o 5.' juridico, e facilmente os Sabará.

No anne de' 1859-60 (os rigor-vs, em direito,

começar

anne juridico um curso, que, apezar de pequeno,

tinha. muitos estudantes bons, muitos maus e al

;um pessimos. Um d'estes foi chamado á lição,

nc aula de Encyclopedia. de jurisprudencia, no

tim do anne, em occasião que ali nos achava-

nos. 0 lente perguntou-lhe o que entendia por
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(Continuação do numero 224.)

Chogilmos á. rua Nova de S. Jorge, emfren-

te do “lll palaccte moderno, mas não muito, e

cuja graciimo frontiapicio, orando de algumas so-

1mm esculpturas, não tinha ja a deslumbrante al-

vurn do 'edificio inteiramente novo. O exterior

6'th ¡lalaeete era ineontostavelmente uma joia.

O'iuh'ior alto destoava do exterior, e o gosto

mais impreoasivel não teria podido censurar-lhe

.uma o ser exceeivamente confortavel. O tapete,

querido 'del mglczes, cobria ahi .muitos objectos

.Mclaren o tapete, subindo e descendo tudua

.ll MM, vestia toda a canil, desde o ventibnlo

_atá nguu-turtadaa. Degrau!, rampas, Buallms,

tenhu, lavrado¡ e estimados, ”tendas, chaminés,

tuo estava revestido do nmqneta, do seda chi-

um, de brocado ou de veludo. Dir-se ia. o inte

tior do luna d'eatas lindas bucetas aeolchoadax, em

_.._________
--_-v<

am ti'csannos antes), frequentam o 1.° '

PUBLlCA-SE A'S TERÇAS E SEXTAS FEIRAS.

 

Salva-row ne e vendo no unir-amoun-

______________
_____________.

___-_---_

no (--mriplorio da administração_ ¡uu l)i|'l'llt| 11.' 24. -- l'ohlicuçõua de
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«justiça externa» ; ao que o estudante rr-spoHdeu '

«que e 'a a que se :nlministrava fora do paiz! l l»

Informando-nos a respeito d'cste sujeito, soubemos

que tudo o que dissera durante o anne tinha tan-

to geito como a reposta que deixamos referida.

Agora saibam tambem os leitores que este

estudante foi no lim do anne appro 'ado nenu'ne

\direi-espanta. Se ,então lhe tivessem feito justiça,

escusavam, talvez, de se verem obrigados a dei›

tarcm lhe um R no 4.“ anno ; o que levou o pobre

moço a deixar, desorientado, a casi¡ paterna..

Outro exemplo.

l'crtom-ia a esse ¡nosmo curso um estudante,

quo oo l.o anno tiva-ra figura muito anima do re-

gular, e a quem um dos repetitivos lentos propu»

'IJ'I'tt para (icmssü, segundo cotlutuva. Esse estu-

dante (leu, no segundo anno, de si a menina con-

ta que dora no 1.“: acharam-no sempre que o

procuraram, mas procuraram-no poucas veZes,

api-zar de o curso acl' pequeno.

A uma intelligent-ia não muito vulgar, reunia um

estudo regular e assiduo, e um comportamcnto

exemplar. No acto d'csse anno ansll'th-HB muito

acnhor das matt-rias. Quer-eis agora mhcr conm

ae galardoou a applicação e i|ll(-llig0llt'i:t d'cstc

lil:ttl('.(vlu›? Deitando lhe um lt! ! l

Mas n'ño admira, porque n'ease mesmo dia,

de ccl'lt) lNH' (Ytllllliellsllçñn,
fol'aln ilel'OViHlllH

He'

míue díscroponte, polos mesmos lentes e nas mes-

' mas disciplinas, os mais ineptos dos seu¡ condis-

cipulos,

O estudante não podia acreditar o que lhe

diziam do rc<ultado do seu acto; mas uma certi-

dão veio tirar-lhe todm as duvidas. Não se amoli-

non muito por -ausa do R., as.~im como não la-

mentára a falta do premio, que nunca pedira.

A consciencia consolouo das ianstiçaa dos ho-

mens. Não descontinnon o nturado estudo, a que

sempre se dera, e os lcntcs dos annos subsequen»

tes avaliaram-no um poUCo melhor; mas ainda

nn-lhor que os lentes o avaliam os comliscipulos c

os que, como nós, o conhccmn de ha nmito.

Factos similhnntes aos que :it-.abamos de

apontar estão ahi a dar-so frequentemente na fa-

culdade de direito, em todos os seus anooe, mas

principalmente no 4.", e deram-se ainda ultima-

mente.

No sumo lot-tiro que lindou, havia no curso

do 4.” almo alguns estudantes,- que pola frequen-

cia quo lizcram, se Consideravam nas cilculmtan-

cias de serem reprovados, o passaram sem novi-

dado; c. outros, (pie todos julgavam em melhores

condições, levaram lllt. Foi o que Bucci-.don

com trcz doa repctoutca, que haviam sido repro-

vadoa no anuo anterior. Doia d'ollea leváram lili.,

ao passo que o terceiro, que era peior ostndnnte

do que os outros dois, foi approrado »maine dis-

crepunte. INto póde muito bom não ser devido a

protccções; mas este sujeito tem-aa em Coimbra

em grande mnnero e (las mais Valiosan, o toda

a gente , em vista das circnnmtancias, ha de di-

zer qucforamellas que lhe valeram a approvaçño

plena. '

     

  

  
   

        

   

que os bolinhos do almo novo estão tdo b'nuda-

mento euearcerados em setim. Fazia calor n'es-

ta. buceta de dói-es; a luz apenas ahi se liltrava

através das ondas de cassa, cujo grau de trans-

parencia, cuidadosamente calculado, produzm um

suave crepusculo. Eu nñiàsaberia delinir a natu-

reza do ar, que se ahi respirava: era um coum

perfume dividido até o iulinito, dôce, ligeiro e

subtil. Em minha passagem notei numerosos cria-

dos de libré, e duas criadas graves entrajada

como ligurinoa, mas que uiio deixavam de ser

garbosas e ageiladas. l'arecou me que meu pae

entrava por all¡ como em sua cam, e Grandier

exactamente como em casa de meu pae.

A nenhoramarquc-zoestava no seu cannu'im,

a mais bonita de todas estas caixinhas assetina-

das, e tambem aqurlla, em que a luz vapot'oKa

e colorida na passagem, produz'a ou mais uuan

effeitos. Tinha ella um nome italiano. Ha muitas

marquezas allemana, e até algumas russas. Nun-

ca, ou quaui Imnca ollae se baptisam á l'ranceza,

gabar se de sei-sua patria. Casar no estrangeiro

não é um crime. I

A senhora marqueza não tinha o genero de

bulleza das tlltlllll'l'PB d'ltalia. Para melhor dizia',

não tinha belleza do genero algum; mas era mui-

to bonita, - nmito tentndura,,- se antes quer

insira, para substituir um termo do vecabulario

  
    

 

  

    

  

 

     

  
posto que, a maior parto (lo tempo, Paris ponaa l

ri-ui-bida - Antigua mundial-m a' redacção, xuimn ou mio publicados. não senao rustiluidna.

 

Ora perguntaram: não seria melhor

prinn-iroa amms da lacnldadc se empregassem

todas as diligencias para que só fosse approvado

quem o morrer-sue, desprezando empenbos e pon-

do de parte todos as considerações pessoaca, para

que sc niio vissem na necessidade de fazer nant-

gue no 4.° anno ? Era do certo: c tambem cou-

vinha nmito que "Os ultimos IllluUa se oxperiun-u-

tas-e bem e muitas vezes nada estudante ante¡

de o condomnar. Ao curso que ullimamonte deixou

o 4.° anna, som ditiiculdade o podiam falar, por

que "I'll pequena.

l)it'i'lll0a maia alguma ('ouza cm rola -E'io a

este curso quando l'allarmos (lua premios.

_-----_--

Parece que viio mn lim continuar os traba-

lhos da estrada do Avi-iro a Vizou. Em carta

ultimamente dirigida a um amigo nosso diz-se que

o ministro respectiv'o telegral'ara ao governzulor

ciril de Vizeu, recommendando-lhe que lizossé sa-

ber nos lmvun de S. l'cdro do Sul, Oliveira de

li'ra( na e Vonzella, por intervenção dos roapocti-

vos ndmini<tradores de com-.olho e camaras muni-

cipaes, que iam Sor quanto antes attondidaa sum;

justisümas reclamações; que já estavam dadas

as ordens para ne proaeguir un construcção (la

estrada e até nomeados maia dois engenheiros pu-

ra tomarem parte nos trabalhos e apressarem a

sua conclusão.

A sor verdadeira a noticia, eomo acredita-

mos, attonta a neves-cidade de similhanto provi-

dencia, cabe aqui ¡foliritar on povos intercumidos

por haverem sido tomados mn consideração 0a seua

interesses, que sempre advogaimoa, porque, até

certo ponto, são tambem os do districto a que

per tem-.emos.

Folgamm que o govm-no se resolvesse a dal'

aquelle passo; lllnR nem por isso o lonvamos por

que, em nosso entender, não merece louvor quem

só muito tarde fez o que umito cedo devera ter

feito.

-_---.-
-_-_

O «Diario» de 2 do corrente publica uma

portaria com data de 3l de agosto, npprovando

o projecto l'('lltl.|\'() ao lanço de estrada de Alber-

garia a Vizou, (mmprcemlido entre Valle-Maior e

Mouquim, e ordenando que o director daa obras

publicas d'ento districto faça executar as obras

relativas ao mesmo por empreitmlaa pari-ines,

para o que é anctorisado a despendo - até a qlliln-

tia do 105005000 ra. , montante do orçamento

respectivo.
-

l'lgualmente determina a mesma. portaria

que solestudem e levem a tell'oito as modilicações

indicadas pelo inspector, 'asc não importou¡ con-

aidorarel augmonto de (limpeza, e que se dê ao

emp'ed -ado a. espessura de vinte centimetros em

toda a extensão do lanço.

Esta portaria, de cujas disposições damos

aqui conhecimento aos nossos leitores por não a

poderiam hoje publicar na secção competente,

veio eonlirmar o que acima tinhamos cscripto a

 

de nossos tios. Era pessoa do. pequena estatura,

de feições ligeiramente modiliradae por um pon-

tcado de cabello castanho o mais Hcdoso do muu-

do, e que ella, em verdade, tinha em profusão.

As sobrancelhas tambem eram bcm talbadan, a

muitissimo deusas e linau. Ellas tornavam engra-

çados um olhos de côr duvidosa, que, sem ollaa,

serial“ muito inniginilicalites. Tinha uma estatura

eanisitamente delicada, e vestia de geito, que

era nm encanto. Durante a primeira hora, (lci-

lhe vinte almas, quando muito; no espaço d'estes

Resseuta minutos, ganhou para mim cinco annoa,

(lcpois subiu pouco a. pouco até aos trinta. Quan-

qne não entra nunca nus camarim, doacobri,

apozar da minha experiencia, que ella punha.

branco, côr de rosa e asul nas faces, na ponta

de seu delicado nariz, e Ima fontes ornadas de li-

nas veias. Rcabnontc, ella devia ser da idade de

Iuou pac, ou pouco mais. Dizia com inteira fran-

queza. ter vinte e nele annos.

Na casa não havia mnrqucz. Nunca pude

saber se seu marido havia fallccido, ou so viaja.-

va pela nobre Italia.

A senhora marqueza reCebell-nos perfeita-

mente bem, e a Granditlier maia familiarmente

que a mim. Eu ni'io estava descontente de vel'

uma mulher (lo grande tom. A senhora marque-

za excedeu, á primeira vista, a idêa, que ou ti-

\

W_-

  

i, da Costa Monteiro.

do a vi cai. óra, mais tarde, ao Rol do bom Doug, _
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Amin, liâlltlll [Gig-Sunuzsna, 1,5500 léis -
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que nos ' respeito da continuação dos trabalhos de Albrr-

guria a ViZeu:

No mesmo «Diario» enc.tramos uma outra

portaria com data. de 29 de agmto quo no proxi-

mo número daremos na sua intogra, porque w

refere a, objecto de tdo grande iutorosse para. est¡

cidade, t!|›lll() é o melhoramento da barra.

Essa portaria approva aa obras ahi execu

latina até lti do agosto de lâtil; assim conm :m

demais, a que convcm se proceda para levar n

('nbu oa ¡nolhorannmtos de cpu: ae crê Bthceptit'('l

tt barra (ih-sta cidade.

Comsigna ainda outras providencias, do (pl--

os nossos lcitorea terão Conhecimento no scguinn-

número.
'

___.__..-
_---

Julgamos do nosso dever declarar que não

é do ar. Joaquim Alvaro o coinmuuicado que.

em dcieza d'estc cavalheiro, publicamos em o nos-

so passado n.°, e. a que allude um artigo do ¡Cain-

peão das Províncias» no seu n." dc 2 do Cor-

rente.

Iloie e que s. exe.“ apiarcce pela primeira

vez na imprensa para se dciender das apaixomi-

nas accusações, que os seus adversarios teem em

cripto contra elle, assignadas como nome de Jbsó~

Nas enliunnm do nosso jornal achará sempre

o sr. Joaquim Alvaro logar para se defender dos

attaques dirigidos contra a sua honra. Mas, no

logar de a. exc.', nós ni'io darixunos aos adversa-

rios, aliás bem conhecidos, a importancia de lhes

, responder, em quanto persistisscm em chamar'se

; José do Forno,On .lmóda Costa Monteiro,e em fazer

allnsões, pouco intelligiveis, afaetoa, que bem ea.

, bem não poderiam provar, ne claramente os deni-

gnacsem.

i Quem esta convencido das nccusaçõcs que

, faz a um :ulversario, nñospede do emprestimo

i para as assignar o mnne do um homem obscuro o

despresiva-l; apresenta-sc de rosto descoberto ,

I aceita a responsabilidade do que escreve, e lirma-o

com o seu nome.

' Fazer o contrario d'isto, é ser desleal e eo-

varde na lucta; c adversarios d'estes não se eum-

batem, desprcsam-se.

i Isto não é uma resposta ao que o «Campeãon

no citado n.°, dizdo sr. Joaquim Alvaro; este sr.

lhe responderá, se o entender conveniente.

. .

i
1 Tendo o al'. Francisco de Rezende Junior

publicado no n.° '2'2l d'ede iornal uma carta, em

que com insinuaçõoa \'ngus taxa de inliel o quo

cn tinha dito no númoro antecedente com rclnçiio

á estrada de Arc-iro a Eiim, empraso o lllOllIlO

sr. para que com a brevidade possível repita pela

imprensa o que me eliane no dia 9 de agosto úl-

timo acerca das Condições da pedra da mesma 01-_

trada.

i M. G. de Figueiredo.

     

zora d'olla, e, a despeito da minha dôr moral,

paz-me a obaerval-n. Cauwar lhe-ci Riu-preza, mi-

nha senhora, ¡n.'c-.roscc-.iitando quo a observava a

trave/I. da visão de minha mito. ? Eu oito conhecia

Ininha mi'io, c entretanto comparavn. Era au-

xiliado n'oate empenho pelo¡ proprios modus da

sr.“ oral-quem, que apparontava para comigo Ina-

ueiras quasi nmternacs. Depois de dor. minutos

de entretenimento, já eu era este caro ~Nha.

t Não encontrei cousa alguma de niinlm mãe.

i Essa, a mim ver, seria muito nova? ou o iuntin~

(ato do respeito lilial snpria a minha ignorancia.

para desviar até a sombra de uma comparação?

O aspecto geral era este: entre meu pae e

a senhora marqneza uma familiaridade docente,

e qtl", da parte d'eata, não ora mesmo isenta de

timidez. Do lado de Grandidier, pI-rlcita commo-

didade, chegando qltaai a som- coremonin. Ea

penaci que elle era amigo mais antigo na crua.

i Um facto que me não escapou, mas a que

nao pude (lar niguilicação precisa, é que meu pao

me contemplam com uma especie de triumplult

quando seus olhos deixavam a marqnoza para :e

i voltarem para mim. Ella (”ruiva evidentemente

orgulhoso. De qui-m ? Seria de mim? 0 meu ai-

lencio iuuuovcl não dava motivo para isso. Seria

d'ella ? .

i
(Conf fatia .)
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Sua illag--stade i'll-Rei ha por hcm approvar

n relaç: o, quo baixa amignnda _pelo conaclhciro

director geral da instrncçñn publica, dos livros

adoptados e apprnvadon 'pelo count-lim geral do

iuatrucçño publica, pintorioi'im-nto :i portaIÍa do

28 (lc setembro do l8Íil, para poderem nerlidos

nas escolas publicas (lc instrucçño primaria, sc-

cundaria o superior.

Paço, em ll d'agosto de l863.-Auselmo José

Brauacmn1) _.

 

INS'I'RUCÇÃO PRIMARIA

Livros adoptados

cl'rer-uiton caligrnphicosp 2.'cdiçiio, Lisboa, 1853

Manoel Num-s Godinlm. '

(Nova _arte caligraphica theorica o pratica» 2.'

ouçam, Lisboa, 1853-Mauocl Nunes Godi-

hllo.

Livros approvados

cliistoria sagrada do antigo e novo lentamente;

2 vol., 2.' cdi '510, Paris,1856'-Josó Ignacio

Roquette. ó

!Compeudio elementar de gr-mmnaticu portuguec

za,› Lisbon, 1860 - Antonio Maria Bap-

tista. '

«Methodo facilimo para aprendi-r a lcr,i› 7.* edi-

çilo, Lisboa, iBÕQ-Emilio Achillcs Monte-

vcrdc.

¡Cathecismo da doutrina christã, ou explicação

do cutliecimno dc Asteto,a por l). Santiago

José Garcia Maze, traduzido cm portug'ez,

2.“ ediçao, l'urto, 1851-- D. José de Ur-

cullu. ' '

!Compeudio historiro sobre os continues dm roma

nos,› Linhoa, lSÕQ-Joaqniin Lopes Carreira

de Mello.

¡Rcsumo da historia universal prol'aaan Lisboa,

lSÕG-Jouquim Lopes Carreira de Mello.

«Biblia infantil» traduzido do original fraucez-

Sebastião José Ribeiro do Sá.

¡Ciu'so da calligraphin ingleza,n Lisbon, 1860

_Sebastião Vila.

¡Opusoulo de geometria» adaptada á. intelligen-

cia do todas as capacidades, Lisboa, 1861

'-Aleixo Tavano. I

(Quadro pedagogica dos elementos de leitura por-

tugnezan - D. Alexandre Joseph Botelho.

(Graunuatica da mllsica,› por Nicolau Eustachio

Cattaueo, traduzida por -Manoal Joaquim dos

Santos. - '

«Exposição do systoma metrico-docimal, para uso

das escolas priumrias - José Maria Latino

Coelho.

¡Genio da lingua portuguazap 2 Vol Lisbon,

1858-Fram-iaco Evaristo Leoni.

«Resumo da historia antiga,n Lisboa, 1861-

Luiz Francisco Midoui. v

_ ¡Compcndio da historia dc Portugal, 8.'l ediçao,

Lislmu, 1862-Luiz Francisco Midoai. «Mc-

morixu de Silvio 'Palin-ow traduzidas do ita-

liano, 2.' ediçao, Lisboa, NÓS-Francisco

Antonio de Mello.

cSunuuo de preceitos hygienirogn 2.“ ediçao-F.

A. Rodrigues do Gusmão.

«Biblocgraphia histori 'a,» Lisboa, 1851~Ccsar

Figauiere. _

¡Grannnatica portuguczap Lixboa, l860~ João

Chrysostomo Vallcjo Espada.

¡Ramalhetiuhoa dapucricia,» Lisboa, 18564858

-Lniz li'ilippe Lcitc.

¡Analyse dos Lusiadaulo Cauiõos,n Coimbra, [859

r -Jcronymo Soares Barbosa.

«Primeiros elementos das quatro partes da gram-

matica portuguczap pelo padre Juronymo

Emiliano do Andrade, 8.' edição correcta e

augu¡entaula-A. de b'.

(Suuuuario da doutrina catholica,n Lisbon, 1860

-Um parocho do patriarcluulo.

«Novo mcthodo de leitura o pronunciaçñoo Coim-

bra', 1856--A. S. Bandeiras.

¡Ortographia da lingua_ poi'tiigiicza,n Angra, 1856

-Diogo Fcrnes Alveruas.

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA

Lívros npprom'ulos

:De viria illuatribnu urhis Ronan" Parid, 18.36

-Jwté lguncio Roqllnlo.

CM.

com varias notou em portuguuz, l'ariH, 1853

-José Ignacio Roquette.

«Corucli Nepotis opera qum supm'sullt,» com uo-

tas em ¡mrtuguez, Paris, 1857-Joeé Igna-

cio Roqnete.

«thdri fabnlarum libl'i quiuqucp nova edição

com varias notas em portuguez, Paris, 1856

_José Ignacio Raquete.

¡Titi Livii Pataviai res moluorabilcs et narratio-

nes ¡elcetce, Purinp 1858 -Jorsé Ignacio Ro-

qacte. \ '~

«Compondio dc leitura classica» -- Antonio'Josó

Marin Campello.

'uCompendio de googrnphia das provinciais o co-

loniaa portugnezas na Europa, Africa, Asia

e Australim-José de Sousa Amado.

u Elementos de grannnatica franceza de Lhomond, s

traduzidos, Lisboa, ISÕl-Miguel de Bou- ;

driec.

=~Íir'iiniiiiriticn da lingua allemil, para uso da Ino-

cidade portuguezas-S Pli. Amestett.

uU-nnpendio de graunuatica portugneza, para uso

dou atuamos de instrucçño secundariap Lis-

boa, |86| _Joaquim Freire de Maredo.

a jranuuatiea t'ranccza theorica o praticap 4.' edi-

'l'. Ciccrnnis epistolm selectmp ”mm cdiçiio ,

ção, Lisboa, 1857-Emiliu Achilles Monte-
verde.

«Grnimnntica inglcza theorica e praticas- Jacob

Belisahat.

«Grammaticz da lingua italiana, para nao dos

pol'tllgriczea,n 3.' ediçao, Li'v'bou, 1858 -

Antonio Pcrfumo. -

tEpitoino da grannrlica franccza,› Braga, 1856--

Jose Valerio Capella.

cNourcurSn pratico, analytic", theorico e synthc-

tico da lingua. iuglcza, por l". Robertson,

applicado al. lingua portuguezap Lisboa,

1857-- Polycarpo “lake.

«Epitome de chronologia»-Dunrte Maximo Vi-

ctoria Peri-ira. .

«Arte verailicatoria, para composiçiio dos versos

latinm,n Lisboa, 1848-Joaquim Jesó de

Mendonça Oliveira.

«Lições de algohra elementar, para iustrucçño, dos

alumnoadu l.“ cadeira da escola polytr-chiuia, v

2.“ edição, Lisboa,' 1855- Joilo Ferrei-

ra Campos'.

¡Granunatica portugueza, para os lxceus e colle-

gios publicos o particularea de ¡natrucçño ¡re-

onndaria,› 3.“ edição, Lisboa, 1869 -Frau-

cisco de Andrade.

(Compondio de philosophia racional e moral con-

tendo a psychologiu enipyrica e u ideologia,

granunatiea geral c logican-Manocl Pinhei-

ro de Almeida Azevedo.

:Geometria elementar theoricn e pratica,n 3."

ediçao-li'rancisco de Castro Freire e Ro-

drigo liibniro de Sousa l'into.

cli'undamento do analyso de estylo, e de compo-

sição (lc thomas, extrahido dou melhores clau-

sicoa ¡n›rtl|gu0zna,›'parte 1.“, Lisboa, 1862

Joaquim Antonio Correia da Natividade.

«Interpretação dan Bncolicas e Georgicas de Vir-

gilion_****

«Lições de Zoologia eli-montam» Liaboa, 1860-

JoHé Peixoto da Silva Junior.

«Gralnmatica portuguazav-José Maria do Ama-

ral Vcrgueira l'crtcncc.

Il'rincipion de loitnra iuglczap Liaboa, 1857--

i'olycarpo “'ake.

INS'I'RUCÇÃO sur-'muco

ç Livros approvados

 

(Elementos de mathematieap 10.“ edição-_D_

Aeiailo E. Vallin y Buatillo. _ '

Í ' Sr.:cretaria d'estadodos Negocios do .mino, em

› ll (lcagoato do 1863-0 coneelhciro director ge-

'al, aimé Eduardo Magalhães Coutiuln›.»
l -

Direcção geral de ¡usei-negão publica i

4.* chartiçño

p Cecilia Candida de Castro Cabrita -- provida de

propriedade na escola do meninaa da villa

(lo Montemor o Novo, districto de EVorn -

por docrcto de 26.(lc agosto ultimo.

 

Despachos¡ por portarias de 25 de agosto.

José Marcellino Ferreira. '- provido, por trez au-

nos, na cadeira de ensino primario do Poden-

cc, concelho do Macedo (lc Cavalleiros, dis-

trioto de Bragança.

João Fernandes Longo - provido, por traz armou,

nu cadeira de ensino primario de 'l'orro de

Pinhão, concelho (lc Sabrosa, districto de Vil-

la Real.

_Maria Leopoldina Ramalho - provida, por trcz

5 nnuoa, na creola do meninas do Alcanhõca,

l concelho e (“stricto de Santarem.

José Joaquim Alves - provnlo, por trez annon,

na cadr-ira do ensino primario do Alcuncdc,

concelho e diatricto de Santarem.

cadeira de ensino primario de Parada. de

Eater, concelho de Castro Daire, diatricto de

Vizvu; ›

Joaquim de Almeida Fernandes __ provido, ,por

r trcz anuos, na cadeira de ensino primario de

l

l

l Manual de l'aiva -_- provido, por trcz annos, na 5

Panaiojn, concelho de Liuucgo, districto dc

Vizr-n.

-_-_.______.

' Ministerio dos negoelos eeclcslastl-

I cos e de justiça

i
Direcção geral dos negocios de jmh'ça.

i 1.* Repartição.

i Doqiachos que tiveram logar nm seguintes datas:

Bacharel Jeito Gomes Rclego Arouca, delegado

do procurador regio na comarca de Faro -- '

ironicath _juiz de direito da 3.“ classe na eo-

marca dc Taboa, Vaga pela transferencia do

bacharel Joao Abel Correia Martins - por

decreto de 27 de agosto ultimo.

Conselheiro Rodrigo de Castro Menezes Pita, juiz "
u

da relaçao do Porto - declarado nos termos

de receber a terça parte maia do seu ordena-

do, na conformidade da lei de 17 de agosto

de 1853. ^

Bacharel Simão da Cunha de Eça e Costa, juiz

dc direito da comarca dc Lousada- aposen-

tado, como requereu, por diutnrnidade de

serviço, na qualidade de juiz do direito de

1.' instancia, com o respectivo ordenado de

60045000 rs., nos termos da lei de 9 julho

de 1849. I

Bacharel Francisco Henriques de Sauna Sueco,

juiz de direito do 3.' classe, servindo na co-

marca de TOIIdella-promovido, procedendo

consulta do supremo tribunal do justiça, a

juiz de direito de 2.ll classe, e nomeado para

o logar Vaga do juiz de direito da comarca

de Lousada.

 

Bacharel João Alxcl Corri-ia Martins - transfi-ri-

do, .como rrqnereil, do logar do juiz do di-

rcito da comarca de Taboo, de 3.“ classe,

para identico lugar vago da comarca do Ton-

della.

Bacharel .loi'lo José do Oliveira Gomes - trans-

l ferido, como requereu, do logar de dclcgudo

do procurador regio na comarca de Santo

Thyrso, para identico logar .na comarca de

Villa Verde, vago por obito do bacharel Au-

tonio Joaquim Machado Soares.

Bacharel Ednardo_ de Sousa Dantas da Claum -

trnusterido, como requereu, para o logar va-

go (lc dah-gado do procurador l'cgio na co-

marca de Santo Thyrso, llcando sem cü'eito

o decreto de 6 d'agOsto ultimo, pelo qual fô-

ra. transferido para identico logar na comar-

ca de Bayi'ro.

Bacharel Martinho da Rocha Guimarães Camões

-- tranalcrido,_ como requereu, do logar de

delegado do pl'Ocllrador regio na comarca de

Miranda para identico logar Vago na comar-

ca de Bayño.

| Bacharel Antonio Ferreira da Silva Barros - no-

meado, precedendo concurso, para o otlirio

de tabelliño publico dc notaa na cidade do

i'orto, vago por obito de Bento Luiz do

Í Valle.

José de Mendonça - nomeado para o otlirio de

escrivão do juizo do paz do distrirto 'le Nos-

sa Senhora da Conceição de Alcantarilho, na

comarca de Silven, vago pela exoneração

concedida a Manuel Joc Vaz Vclhoz Sau-

, (flles.

!José Marques Gabriel --nomeado para o oilicio do

. ' escrivão do juizo de paz do distrirto de 'Cu-

nas de Senhorim, nojulgado dc Nellaa, co-

marca de Mangualde, vago por ohito de José

Marques dc Oliveira.

DllllCl'l'O E PRAXE CIVIL.

Acção de resciáilo do transacção por lcsilo, e sa

0-¡ tilhos naturaes cm falta de legítimos anc-

cedcni ao~i paes no» prasos t'aunliarca o de ge-

r ração?

t Conecu'damos inteiramente cmn on iinulmueu-

tos o decisão da sentença abaixo dada á. estampa,

; 'proferida pelo uoaso illustre ansignante c distin-

cto juiz de direito que entao era da. comarca de

› Fafe, o (lr. Domingos Manuel Pereira du larva-

¡ lho d'Aln'cu, a qual sentença achamos Inni bom

elaborada.

l'elo que toca :i qiieatño da succossi'to dm pra-

sos. de geração, com qmurto possa haver duvida

noutras hypotheaeu, n'esta de um tilho natural

de pao peão, não ha nenhuma, nom pode haver

em vista da Ord. liv. 4.° tit. 92 pr., aonde o ti-

lho natural do ici'io é equiparado ao legítimo -

l a e virão ii sua iicrança «igualmente» com ou le-

l gilimos s - não se podendo tirar o argumento

que alguns pretendam a contrario senso da mes-

ma Ord. tit. 36 § 4.°, por insu que essa Urd. nó

trata dos prasoa de vidas - porém ordenando-ee

ahi, que na falta de descendente legítimo por

morte do foreiro, posto que haja ascendente legi-

, tilno, haja esse t'ôro o tilho natural se o tivm' ain-

da que o pao tosse cavalloiro, e sendo o lilho na-

tural do t'oreiro tanto da geração delle.corno se

fosse legítimo, claro é que nem ainda por este la-

do póde hai'er duvida alguma.

- A. G.

COMARCA DE FAFE.

Sentença

Vistos_ estes antoa etc. Podem osanctores

' quo oa réos sejam condemnados a vêr rescindir,

, e annular a transacção, e sentença que a julgou,

e juntaram a fl., ticando. do nenhum cñieito para

sem embargo della ioder progredir a execução e

liquidação da sentença cobro que aqnclla se fez,

alle-.gundo por ineo: - ' _

Que iressa transacção intervcin leaiio enor-

miaaima; porque temlo o auctor obtido contra

ChristovãoJoaé do Barrett, hoje l'opreamltudo pe-

los réon, sentença a. seu favor na acçi'to do tilia-

l ção, e petição dc herança, que o julgou tilho na.-

tnral, herdeiro, e succcsmr de seu pac Domingos

de Oliveira, e cmuo tal com direito :i sua heran-

ça, quando tratava da execução, e liquidação del-

la., i'ni esta annullada por acrordão do Supremo

Tribunal de Justiça, e rcmettida ao juiz de direi-

to de Guimarães e estando ahi os autos para. ao.

guir seus termos, se uz a dita tranuncçño, de

que se trata, em 28 de janeiro do 1842, nau no-

tas do talrelliao Nicolau Teixeira do Abreu, a

qual se acha inacrla na referida sentença.

Í Que n'esta transacção licara o auctor con-

templado com aa terras da herdade, e bouça da

grado, o excluido das terras, ou casaca da Lavan-

l deira -l Costeira, e Regadna, com o fumlamento

d'astcs casaca sorriu prasos do geração, sem que

l todavia tacn prasos no »qn-escutassran, nem delics

, fosse, ou tlcrense o anctor ser excluido, e tendo

annuido a similhaute transacção pelo respeito que

tinha a seu sogro, dito Christovão José de Bar-

ron, e promessa de doar lhe depois aqnclles bens,

o que nao cumpriu.

l Que como tilho natural, em falta de lilhos

legítimos, não podia ser exr-.lnido da succeasiio

i d'aquellas casaca, dado mesmo que fossem de go

é ração, que não eram: e que .valendo oito mil cru-

zados, e os rendimentos entro'tanto, os benslque

lho foram cedidos pela transacção apenaa vale-

_ riam 60013000 réis, de quo era consequente a lo-

¡ não allcgada, e como assim rcsccndivel, e nulla

t

t aquella: E cola-lucia pcdiudo que se julguem ha-

bilitados os réus hcrdciroa o successorcs dos paes

e sogroa Christovão José de Barros e mulher

etc.

Polivsua contrariedade dd H. se defendem

os réus cum a materia ahi deduzida, concluiuth

' por dizer que ou casar-s da Liu'andcirn, Costeira

e Regada eram do naturaeaa dc primo de vidas,

familiar, e geração, nos quai-a não podia o anotar

marido aucccder, materia que os auctores rcplica-

ram a tl,

O que tudo viato, e examinados os autos,

documentos jnntrm,~e appenaoa, bem como a in-

qneriçño dc tl., e rctloxões por uma, e outra

parte.

Mmtra-se que ricerca da legitimidade das

pessoas das pai-tou, estao estas de accordo, e nito

ha a menor duvida ; -- que o ttllttlíH' marido foi

julgado e habilitado filho natural de Domingos

de' Oliveira, o como tal seu hcrdéiro e suecossor,

da mesma sorte que os réoa silo oa herdciroa uni-

veraaes unicos, e sllcccnsores de Christovão José

de Barros:

Prova-se que quando no foz a, tranuacçño de

ue se trata, 'houve da. parte douto a promessa da

r cação dos referido* casaca, que todavia não emu-

priu :

Procon se que estos casaca valem, ou tem o

valor allogado polos anotou-es, iato é, oito mil cru-

zadoñ, e os reinliluentou outro tanto pelo tempo

docorrido desde o Í'allccimonto do pao dos aucto-

res, ao mesmo passo que o* bem¡ cedidos pela

tranuacçiio apenas valiam, quando muito, réis

6005000, porqu algnnnu das testemunhas nem.

tanto valor lhe dao,

E' certo, que conforme a lci vigente, Ord.

liv. 4.° tit. 13." § 6.“ aa trauma-.ções se podem

desfazer quando nu-llas ¡atari-em lema enorme, e

in'to nnllau quando é enoruiiasima, § l.° da Ines-

mu Ord. Da que é eram-quente que ao veritica a

lesão arguida, o a doloaa promns'sa, que se não'

cumpriu, G proceda pol' isso a ttt'çi'lo, uma vez

qUe nos women, de quo se trata, qualquer que se-

ja a sua natureza, possa. succcdcr o auctor, e (lo l

contrario não.

Embora p'nlos prasos appcnsoa no nwntrasse

que os camas da Lau-anduira, e Itu-gurias sejam

praxes familiares, e (le geração, o exame da mr.

tnrcza destes, c do de Costi-.ira se torna ocioso,

e tica preiudiz-ado, quando Re resolva que o au-

ctor, na falta do lillioa lcgilimos suecndeu uilo só

nos heredinuim, o do nomeação, mas nos de geg

ração, '

A este l'cspcilu lia, ~ forçoso é confessalo,

qncxtão entre os ¡ro-mon antigos, e modernos ju~

riscounnltoa. divargindo nua pela nagaliva, e ou-

tros pola aflirnnuíra; ou porém estou convencido

pela! rauõcs da. aliirmativa, pondcrndas pelo nos-

ao exímio jnrisconsulto Corr. Tall. nas suas ques-

tões de, cliruilo cinpliytcutico, qunut. 68 e 70; a

por iuao entrado quo o aoctor como tillio natural

de peiio succcdeu a ncn pao em falta de lilhou le-

gítimos nos praSos n camas, de que »e trata, e

consw¡:lentamente tendo sido indevidamente cx-

clnido delle, licoll cimrmisxi¡namente lenado, at-

tcnto o valor, de que clepoaorarn as testemunhas, u'

semoppriaição,acercscondc› o dolo, e engano, que

interveio da parto do Clu'iwlovilo José (ie Burro!,

a quentes réos representam, tanto mais que na¡

doa mesmos réus asom o ruud'csson a tl., ticamlo

pela sentença tl. reservado para agora os ctl'eitos

de_ sua comissão. *

Portanto c mais dos autos, o cliqnisições de

direito roupcitmrtes, julgada, procedente, e prova-

da a acção, condennio os réos ua l'órma pedida

no lihello, custas e multa respectiva, exoepto os

menores, e ausente!! o a. conpliytcuta, que della'

aiio isentos. Fafe,- 13 de (lczculbro (la |86|'.

Domingos Manual Pereira de Carvalho d'Abi-eu.

(Gazeta dos Tríbwmeo.)

CORRESPONDENCIAS

l Sr. redaclor.

Aguieira, 30 de agosto

de 1863.

'l'enho deixado correr a revelia as accula-

ções que me tem sido feitas no :Caiiipeilo da.

Provinciasn . por um sr. Jmé (la Costa Monteiro,

d'Agueda, por me persuadir que o meu credito

não perigava com císc apontoado de calumnian

de que o tal sr. Monteiro teve o num gosto de

se fazer editor responsavel.

Julgo, porém , que é tempo de dm' tuna sn.-

tisfaçño ao publico, que muito respeito.

E não a poderei fazer nn-.lhor, do que repro-

duzindo _alguns dos documentos com ua, ha onze

muros, tiz eunnloccr outros que toca ilill'amadores

d'oñioio, que me lizcrum ewaa mesmas accusaçõos

no (Clil'oniatnn do Porto, com o lim, cuido eu,

de me prcillrlioarem em curtas quentõea em que'

me deiXou involvido a ultima vontade de um pu«

rcuto meu.

Aceite¡ o cargo do ttlllllllliall'tulin' deste con-

celho, niio só por me considerar com habilitações

para. isso, mau, principalmente, por condeucender

com a vontade de lllltiton cavalheiros, que se em-

penharalu pela minha nomeação.

No exercicio deste cai-gratuier sido toleran-

te, lazomlo o possivel por acalmar o entado de

agitação, cm que acln-i o concelho; e esmernndo-

me em fazei-justiça a todm, sem deixar de cum-

prir as leis e ordens superiores, nom (le vigiar,

que os meus sldmrdiuados aa cumpram.

Por em quanto não tenho seniio u louvar-me

do apoio, que me prestam aa pessoas principal!!

do Concelho. Os partidos qnasi que desappareq

ceram; e no ainda se ouve na imprensa a fraca

voz do um dospcitado, é como o gemido (lo mori.

bando, ou como o pallido rctluxu da luz, que

está prestes a extinguir-sc.
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A prova mais cabal do que a minha curta

carreira administrativa não oÍl'crcce grandes mo-

tivos para cansar-a9, (told cm se irc-ip ¡li-mgntru'rur

accusações já tuortttR, e sepultadus no !tsqtll'ci-

atento, para, eum ellos, culllpor casi-u artigos dit¡

tiuuatorios, que só podem fazer oiii'Íto ao longe,

que ao perto não é possivel. .

Os (loculnento'l, quo abaixo rcprmlozo, dia-

ponsam-me de (lizer anais alguma con-o um meu

abono; devendo, somente, uccrcoccntur que al-

guns d'cssos documentos foram adduzidos mais

para esclarecer o publico rubro certos litctpn, que

podiam dizer respeito a pessoas da minha lamiliu,

do que para. si-rvirem de justiIiI-agão a mim, que

“fui inteiramente estranho a cllcs.

'.l'aes año aqui-lim, que dizem respeito ao pa-

gamento da dividai ami credores de Bruohido; ás

desastradns mortes do Magalhñea, e do lil'tlllcu;

e no levantamento d'um pouco de dinheiro da re-

cebedoria, no nuno de 1346 , para pagar tis for.-

ças po¡_›ulnres. ' '

Nada tenho com cases factos; luas uilo de-

clina tt l'enponrobilidadc, que a Incledicencitt quei-

ra irrogar a 'meus irmãos, o fallccido João Ba-

ptista, e José Agostinho, que, por occasiito d'el-

les, se houveram como lhes enmpria, tirando sal-

va a honra dos l'achocos Telles.

Sr. redactor : - eu contentar-meia com dar

ao publico estas explicações, e eom a publicação

dos documentos, que se si-gncm, e despreaaria os

Iiilvoa d'um rcptil, ao me oito proVocassem, para

os tribunaea: como porém o tal. sr. Monteiro Ino

fullu. em tribunucs, o promctte hi. mostrar muito.

conna a meu reipoito, declaro quo estou deu-joao

do vnvr iaso, e lho t'rnci a vontade, fazendo o sen-

tar, nulito breve, no lmttcu dm rena.

' Peço, sr. redor-tor, a publicação d'cstus li-

nhM, e dos documentos aqui juntos.

E Buu do v. etc.

J. Alruro Telles de Iv'íyueirede Pacheco.

 

Documento n.° 2.

Começa pela petição c despacho para extrair por

certidão a cwriptura que se Segue..

_ 'a *.sia'iplnra de paga ç quitação geral, que di'r

Manuel Nogueira_du Silva, do Brnnhido, aos ti-

lhop, que licnluul do doutor José Agostinho de

inMiredo Pacheco Telles, d'Aguicha.: Saibam

quitutes esta publico instrumento-de cscriptnra de

paga c quitação geral, ou, como mn direito me-

ibor logar haja, e dizer ac. possa, riicm, quo no

unno do nuncimcntn dc Nosso Senhor .locus Chris-

W do 1838, aos 8 d'abril do dito :nino neste lo-

gar d'Aguieira, julgado do Vouga, e morada de

João Bupti-ta de Figueiredo l'achcco Tello-s, aon-

de ou tabellito vim, aqui perante mim tabelliào

appareceu proñcntc, ,pcixmlltmttlttu Manuel No-

gucütt th“Siqu,,Viovn, de llruuhido, reconheci-

dolpclo próprio dc mim tabulliño, e das ¡neamm

.utsüzlutttllum, e estos tambem glc mim, do quo dou

fé, e'disso em minha presença u dan ditas teste-

mupdpcl, que por ni, o como aclminintrmlor de seu

ubqgosé, lilho de sua primeira mulher, Itltl'tul'i-

lado. pelo conselho do familia, por este publico

imitriuuento, e via melhor tlu direito dava paga

'e 'uitaçi'io geral aos lilhos do doutor José Agos-

tililio de Figueiredo l'acheco "l'olles, e de sua

umlher I). Maria Lima do Magalhaes .llonriqttod,

deste logar, que são l). Emilia, U: Engracia, D.

Luizão D. Anon, todos solteirai, o doutor Agos-

.nho Pacheco Trllcs de Figueiredo, o dotllol' Ni-

colau Baptista de Figueiredo Pacheco Telles,

11050 Baptista do Figueiredo l'ttclieco Telch, Ji)~'ó

Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles, e Jou-

iluiili'lllt'm'o Tolch tambem todos solteiros, do

tudo quanto Os mibrcditos lhe _deviam como her-

deiros dos ditos seus paes, o seu avô o capitão

Aleixo Henriques, d'ArraIwada; por isso que tudo

¡qlmnto ol ditou paes e avô lho deviam, tanto de

proprio, como de jurou, o linha já recebido dos

herdeiros referidos, e de tudo se dava por pago,

entregue e satisfeito, o por este instrumento tica-

riam invalidos, e sem etfeito algum, quaesquer

titular, papeis, 'demandas ou sentenças, que ha-

jam a similhante respeito: poin que neste acto

¡seebeu em minha premnça e das ditas teatonm-

nhas duzentos o sessenta mil réis em tinal paga-

mento, e, com os quaes ao coinplctoa o' pagamen-

to de toda a divida, obrigando ue a sustentar esta.

escriptura por sua pesnoa e bens.

-', Segue se o reconhecimento etc.)

 

Documento n.° 3

Começa pela petição e despacho para o escrivão

portar 'por fé em como lhe l'ormn apresenta-

dos os recibos de que se t'av. menção a diante.

¡Blunuel José d'Abrcu, escrivão e ttibclliiio

encantado em um dos otiicios d'ante o juizo ordi-

naria do julgado do Vouga, por S. M. F., quo

Dean guarde etc. Certilico, ' que em virtude do

despacho supra, ri na mito do atlppliuunte, o ba-

charel JoaquiurAlvaro Telles de Figueiredo l'a-v

checo, um recibo passado por João Antonio Fer-

retro e Fomcca, por elle assignado e por Maria

Lniia, o se refere a uma divida da casa do sup-

plicantet'm tem o mesmo recibo a data de 23 de

Janeiro de 1826. E mais vi vinte e sete recibos

[Mundos e assignados por Manuel Nogueira, ro-

lati'lon igualmente :i divida da casa do supplican-

n, 'e compreendem dim-rentes datas desde 3 do

maio de 1829 até 15 de junho dc. 1836. Vi mais

outro. pelo mesmo_ Manuel Nogueira, msaudo e

assigmulo em 19 de janeiro de 1833, :om refe-

I'eucia tambem ii cana do silpplicuntc. E final-

mente vi, e' me foi igualmente apresentado pelo

¡uesnw !inquietude um traslado de cscriptura de

paga c quitação geral aaniglnulu pelo mencionado

Manuel Nogueira, o feita pelo taliclliño Antonio

José ;llurquuu eu¡ (lata. de 8 do abril rlu 1338, «lo

qllu tttilo (inn bcnl Cultln reconheço !lu \'Ijrtlit-

dciras tmlm na assignaturas o letras dos rccibon,

que por lntiut! com a eacriptura fazem a sonnna

de trinta, e o ellca mc rcporto; (i de outubro de

1351.

Segue ac o rccinnhecimonto (510.3

Duriulicnto n.° 4.

:Illm.° sr. dr. Joaquim Alvaro Telles, recebi

a carta de v. sf“, com data 13 do corrente. b'ico

indignado de ver a injustiça, com que a illustrc

cara. de v. s.“ é tratada na correspomlonciu do

\Cronistun do 2 do corrente, no que toca ao pu-

gamento da divida dos avós de v. s.“, pois que

sempre obrci com liberdade nos recibos, que pas-'

sei, sem a menor ideia Vdc constrangimento ou

dolo. Assim longe de partilhar as t'abklades o

maledicencia, que Vê nu correspondencia, eu pro-

ter-to contra tão indigno procedimento, porque é

perfeitmncnto falso o que ao allega. Taca vio-

lencias nunca so deram. Son, com todo o respei-

to, de v. e.“ attento venerador c criado, Manoel

Nugtwil'tt.==Bl'tltllll(lt) 15 de setembro de 1852.

chucsc o reconhecimento etc.)

.v
r

Doemncnto n.° J

(Jurté Pinlleiro Cabuçu, cx-coorirs'io, o tabel-

lião do julgo do Vouga etc. Atteato que sendo eu

escrivão e tabcllião de um don otiieioa do juizo

ordinario do julgado do Vouga, em 19 de novem-

bro de 1841. me foi deitribuido Inu processo do

Hierella do ministerio publico, pelo assassinato

(e Luiz Monteiro l“ugullliiea, o qual prorenm

Veio d'Agueda, (rude l'oi instaurado no juizo de

direito da comarca como crime cXCepc-ional, o

pertenceu ao escrivão Cunha, que o foi do inque-

rito das testemunhas perante o juiz de direito Sil-

va l'into. E por ser verdade o exposto não duvi<

do titlestal-lo.

Arrancada 6 de outubro de 1852.-José Pi-

nheiro Cabuçu.

Segue-se o reconhecimento etc»

Documento n.° 6.

(Martinho de Brito Louro, escrivão do juizo

ordinario do S. Lourenço do Bairro por S. lll. F:

qquDcua guarde-Curtilico, e attcsto (pio sendo

escrivão do um dos ot'ñcioa perante ojniz ordina-

rio do julgado do Vouga, me foi doatribuida em Õ

de janeiro de 1842 num petição do querelln com

exame e corpo do delicto, feito polo escrivão Jiwé

'l'inheiro Cabuçu, pela llltll'LO de Manoel, tilho de

Joaquim Rodrigues Branco, de Brunhidozforam

inquiridao vinte teuteunrnaa'da querella, o se ae-

gairam os termos lcgaes do processo; c por ser

verdade o exposto não duvido attostal-o. S. Lou-

renço do Bairro 14 de setembro de 1852.=\lar-

tinho do Brito Louro. *

'Segue-sc o reconhecimento etc.)

Documento n.° 7.

(João Carloa do Amaral Osorio,vogal dajnn-

lu govcrnutivu de Coimbra. Auctoiino pela pre-

sente ordem por mim :assignada ao :Itlllliltlsll'ntltll'

do concelho de Vouga José Agostinho de Figuei-

redo para tomar contas ao recebcdor do mesmo

concelho Manoel Joaquim d'Almeida e Vascon-

cellos e ,nuunlar pagar as (limpezas e provimentoa

necessarias :i força popular no mesmo concelho

do Vouga. Aguedo 20 do Maio do 1846 J. Car-

los do Amaral Osorio.

Segue ao o reconhecimentoctl'.›

Documento n.° 8.

.Governo civil d'Aveiro. Repartição. Nume-

ro. Illm.° sr; rPolido-me .participado o comman-

dante do batalhão nacional movel do

que recebera ordem do governador militar de

'.oimbra para ir oceupur as posiçõei do Mai-nel

e Vduga, para onde partia. no dia de ámanhã,

e que por isso convinbu. que eu desse aa providen-

Bairrada í

Documento n.° 10.

«Batalhão nacional movel da Bairrada. Em

t camponczca em Ukramiu, pedindo a união ai l" ~

f lonnl, ¡uu-em com o dominio da, tmbrczu. A Ro»

sia tax rcgrc-asur uu tropa.; do Caucaao.

- CiaCorÍa, 26. - Aogmenta a insnrreiçño

virtude das ordena do exm.° govonnolor civil do t no palatinado do Saodomir.

districto d'AreiIo, recebi da rccebcuhn-ia deste

concelho do Vouga a quantia de 1033990 réia

v para o devido linrnccinr-nto das pray" tle.|'|'|"l› (lo

l

l

 

ciaemecessarias para que desde aqurllc dia those-m ,

fornecidas nas ditas pesiçõea as forças 'do seu'

Commando, sirva-He v. 5.'l pelo dinheiro exintcn-

te na .recebedoria desse concelho nnntdar fazer

aqnelle liu'nccimento, e caso que o não haja, pro-

videnciará. interimunente para que se faça, ari

gundo-me logo a lim de ou dar ordem para que

aeja pago pelo Cofre central d'este districto. Loul-

bro a v. a.“ que segundo o decreto (lajnnta pro.

vigor-ia do governo supremo do reino os soldados

vencem 100 réis diariou, e os ofñciaes "tlultñ ter-

ços do soldo dos de linha. Deus guarde n v. 3.'

ctc.-O governador &HL-Custodio Rebello de

Carvalho.

Segue-se o reconhecimento ele.:

.Documento n.° 9.

 

«Governo civil d'Aveiro. Repartição. Nume-

ro. Illm.° sr. Accunando a recepção do seu otiieío

datado de hoje', em que me participa existir na

t'ccebcdoriu do concelho sóiuente a quantia de

10015000 réis, quo oito pode ser sliñic-.iente para

o fornecimento do batalhão movol da Bairrada,

tenho a dizer, que d'e ir fazendo o tiu'uccimon'-

to com aquella quantia. que talvez chegue, mos

quando esteja a acabar, v. e“ assim mo partici-

pará logo para eu lithr reinctter o dinheiro pro-

ciso, do nnineiru que !lilo falte nunca o forneci-

mento-O govcnador civil. - Custodio Rebello

de Carvalho. '

Seguem o reconhecimento etc»

batalhão do Iucu connnando, que sc acha (uu opc-

ratjícs nas margens doi tio Vouga dcst o l.° 'do

corrente até o dia de bojo 5 do mesmo inclu-

sivé. Quartel em Vouga Õ de novembro de

1846. Joaquim Rodrigues de Campos, commun-

dante.

' Segue-se o reconhecimento otc.»

 

Documento n.° ll.

«José Pinheiro Cabeço, amanuensc da admi-

ltlstl'ação do concelho do Vouga etc. Attcsto que

no dia 20 de nmio do 1846 lui encarregado ben¡

como o falecido Antonio Gomes Martina e José

1to(ligaesde Mello e Silva, pelo mlministrador

(leste concelho 0 illIn.° nr. José Agostinho de Fi-

gueiredo l-'acheco Telles, de dostribnir a quantia.

do 335600 réis pelas forças populares reunidas

na Mourisca por occauiño do encontro do bata-

lhão dc caçadores n.° 8, no Marnel. A referida

quantia em cobre como veio da reeebedoria foi

deatribnida pelas pessoas constantes dan relações

-cucriptus por aquelle José Rodrigues de Mello e

Silva, o por mim, e que podiam apresentar-se, se

neccsmiio to::ch E por ser verdade o expo~to o

attento, eniio duvido jurar. Arram-.uda 5 do

outubro de 18:32 -Joaé Pinheiro Garbage.

Srglic-oc o rcconhecinicnto etc.)

 

«Documento n.° 12.

c'l'r-m cntregadoo illm.° sr. Joaquim Alvaro

Telles, d'Aguicira, a quantia (e 15.5967 réis pu-

ra os orfños que tiraram do meu irmi'ío Jo~é

Dum-te Ferreira, da Mearim-a, enjaquanlia t'oi

depositada no dia 7 do Inez Passado na mio d'u-

quclle sr., para evitar'cuutas aos orI-hâou, e do

lllt'Nlllt) a tcnho recebido para alimento d'cllek e

custas do ¡In'entario, Aguicirn 28 de dezembro

dc 1845.-0 tutor Manoel Duarte Ferreira.

chueose o reconhecimento etc..

 

Documento n.° 13.

«Recebi da mi'io do illm.° sa'. dr. Joaquim

Alvaro Tell“, d'Aguieira, a quantia de 535200

reis si conta de 1105000 réis, producto da. arre-

mataçâo dos bens penhorados n Patricio Antonio,

o outros do Macieira, cuja quantia aquellc sr. re-

cebeu ha lliun para me entregar como' tutor dos

orpln'íoa Maria e Daniel, lilbou de Antonio José

dou Santos, de Macieira. Agnicira 26'de novcm--

bro de 1844.-Joiio Nunes, tutor. Recebemos

mais do ¡Ilesllto ar., au, Como tutor da orphil Mn-

l'ia, e elf Dtttllul doa Santos orph'ño oniancipado

a. quantia de 675800 réia, rosto de 110g$000 réis

supra para rcpartircntre os dois herdeiro.: depois

de pagas as enutus do inventario, Aguiciru ll

dc janeiro de 1845. O tutor, João Antunes-o or-

phi'io emancip:ul0,D:n¡iel dos Santos, etc_

Segue-sc o reconhecimento etc»

 

Documento n.° 14.

«Vicente Carios Corrêa de Soma Brandão

bacharel formado na faculdade de leis pela uni-

versidade de Coimbra, delegado do procurador

rcgio na comarca d'Agneda por S. M. F. quo

Dona ;zum-dc. Attcato quo o illm.° Joaquim Al-

varo Telles de Figueiredo Pacheco, da cusu d'A

guicira do julgado do* Vouga exerceu n'aquello

julgado o cargo de sub-delegado do respectivo

juiz ordimnio que desempenhou com muito zcllo,

intelligencia, c limpeza de mitos, cumprindo com

a maior exatidão as ordens quo eupcriormonto

lhe eram connnunicmlaa. Outro sim attesto que o

mesmo ru'. exarceu o mencionado cargo até o tim

do anno de 1846, tendo sitio exonerado por moti-

vos meramente politicos, mm minca por omissão

ou colnmiasño quo da parte delle lnntvoaao no de.

sempcnho de nuas obrigações, que como acima se

diana, cabolmonte dosempenlnm. Atteuto tinalnicu~

to que neste ¡uizo no não instaurou processo al-

gum contra elle. E por Rcr vontade passei o

presente que asuigno. -- Águeda 23 de setembro

de 1852. Vicente Carlos Corrêa de Sousa Bian-

díto. ›

Segue-se o reconhecimento ctc.›

_40W_-

EXTERIOR

 

Dos ¡ornaes do correio de hontom cxtraimos

o seguinte :

_Patria 27.-York, 15.-Moutreal, annun-

cia os praptiratiVon do governo_ de Washington pa-

ra invasão do Canadá.

_Berlin (sem data).~-O principe Constanti.

no 'foi a S. Petersbtll'gu,pul'a assistir ao concelho.

-Paria, 28.-Vera-crnz--O primeiro corpo

do exercito murclm para Potosi, onde se 'acha

Juarez com 15:000 homens.«Miramou voltou no

Mexico com alguns milhares de aventureiros re-

colhidos-,em Teias. São numerosas as adhenõcs ao

imperio; :nas ou povos queriam um principe frau-

cuz. O vomito ataca agora. Inenos.

-Lembcrg, 27.-Grande inuurrcição dos

glaterra.

-- Conatantinoplu, 26. _O principe Cons::

-llrculall, 26.-l4'echaramso as igro'an em

\Vic-lino como dumnostraçño do lncto dos dois pr-

_la deportação de lucto dou tiois pela deportação

do bispo l°'c.lin¡.ki.

Houveram dois encontros em Zloozon. O

cossacos t'nsilaram tres proprietarios que havia»

pasuado por Blarki do carruagem.

Apparcceu em Varsovia outro jormilclandcn-

tino com o titulo de «A Liberdade».

-Franctbrt, 26.-A Auutriu não desistiu,

das suas pertencões :i presidencia. Reina harmo-

nia entre os soberanos. O imperador da Austria

terá brevemente uma entrevista com a rainha d'In-

em uma nota dirigida á Porta declaro como deti.

nitivo o sequestro dos bens dos mulventoo, decla-

rando que hão do fazer indimniuações.

'l'cndo tiillado ricerca do congresso de Franc-

fort, ehavendo publicado alguns documentos com

relação a essa reunião, parece-nos cunveniente

fazer ver nos leitores o projecto de reforma fc-

doral apresentado pelo imperador d'Austria.

E, sendo nodtis<imo extenso esse proiccto

limitamo nos a publicar unm breve anidyue extru-

hida de um jornal l'raneez.

Eil a :

(O directorio pode tomar a inicitivu em ob-

jectos que ao referiram ii legislação federal.

(A adminiatraçño das linunçua fcderaos é da

Compctenciu do directorio.

«O directorio e o conselho federal são por-

tanto o primeiro poder da nova organinaçito fe-

deral. i

:A representação constitucional do povo nl-

lomIto sera lormado de trezentos delegados enco-

lhidos entre aa diversas representações particula-

res, de maneira que as segundm camaras tiu'ne-

l çam doiu torço“, e aa primeiras camaras 0 outro

terço.

«A convocação dos delegados licu linda para

0 mcz de maio de cada anno.

«A reunião será ea¡ Francl'ort.

«A eleição do pre-«idento e o regulamento

são da competencia dos delegados.

«Os boatoa onnunoiando que a Austria quei-

ra, pelo seu projecto de relorma, fazer entrar

paian allomi'ios no seio da confederação german¡-

ca é destituído de fundamento. O numero dos de-

legado¡ austríacos assim como dos da Prussia, é

lixado em sotcnta e cinco.

«O'tercoiro poder na uova organisaçi'to, é

a camara dos principe soberanos da confedera-

ção.

(Continua.)

_Month-

NO llCl/\RIO

A manla das cotampllhas. _Agora

que esta gl'nssalulo a mania dc collcecionar es-

tampilhas, havendo quem tenha albuns 'd'oata eu»

poeialidiulo, virá. a proposito fazer menção do

que maia interessa aos colleccionmlurua.

A estmnpilha mais burutnéneatulilpillm fran-

eezn d'um centimo: a. mais cara é a do correio

du Unlifru'nia, que custa quatro dollaroa (35360).

As mais bc-llaa e mais bem gravadas silo as

da França, da Grecia, c primzipalmcntc nada No-

iva Escosaia, que nlcrcee' u palma.

As maia feias e groauoíras não as da Belgica,

e aa entampilhac inglczus d'un¡ penny.

As maiores siiu as da. Siberiu, o as mais pe-

quenas não as do lllvcklcmlnn'gn-SehWeriu, que

teem gravada uma cabeça do boi.

A eollccçño das estampilhas com a efñgie da

rainha Victoria compõe-sc de (pimenta modelos

(lillcrcntes.

As cstampilhas mais procuradm pelos mus-

doreq, já por causa do seu valor sempre cre“cen-

tos, já porque tccul sido unidadao e então fora

do llsu, não ua da ilha Bourbon, da Nova Cale-

donia, bclu como aa da llcupanha, de Portugal,

da Guyania ingleza, o da Terra dc Vau-Die-

men.

As estnmpilhas das ilhas Sandwich, de Ni-

-aragmudaa l'hilípinan, o doa antigos ducndoa da

Italia, silo tmnbcmde muitu raridade.

' Aa eutampilbuu doa Estudou Puntilicios vito

lilllllu'in Ílcul' ultil'ñ “s I'Hl'lls, porque Opa”“ ¡Witth

de alterar o modelo.

lla alguns dias, vendeu-se cm Pnria, em

casa d'nm negociante da u'ue des Canetteup uma

folha de cincocnta oatmnpillma, que outr'ora cor-

riam no Nova (Madonna, .pelo preço extraordina-

rio'de 1605000 réis.

Um jornal do «Vienna animar-ip que na Cos-

ta Rico tornm postas em circulação novata estom-

pilbaa, numa azuen, de meio rculc, e outra¡ ver-

melhas de dona reales. Tom as seguinte. ¡ngm-ip.

ções, aa primeira» no alto e aa s'cgundall em bai-

xm--aPmta real e correios do Costa Rica, e rc-

presentam:

.Uma cadeia de montanhas banhada por dous

mares em cada um dos quaea ao vô um navio ú

Vela. E' a representação das montaulms que atra-

vessam em toda a. thtl extensão o lsthmo de Pu-

nama e os dous oceanos Atlantico e Pacitico que

os separam.

«Por cimu das montanhas appureceln cinco

entrellas quo ligaram os' cinco Estados indepen-

dentes da America do Centro, Nabcr: Guatima-

la, S. Salvador. Honduras, Nicaragua e Costa

Rica.. -

(Diario Illorcuutil.)

   



 

Dal. -l'óde Considerar sc este anno termi- partição se não darem tilo reprehonsivris irregula

'nada a sua safra.

A chuva de hontonr voio fumar perder as es-

peranças, ea é que algumas ainda havia, d'a co-

lheita continuar.

A n'otlltt'çiioilitl limitada, porque'a quadra

!rito foi na, nem o tornpo a favoreceu.

Os maroetos apra-smnr-so a ru-aotellar nas

eirus Os mouth que ainda restavam por cobrir,

para o sal resistir no inverno, que p:u'ece aureu-

çar-rms cedo. '

Notícias recebidas de Sn-tnbal dão tambem _

fraca a colheita nas salinas do Sado: havia ainda p

esperanças (lu Colltllllllll' l¡ Bllfl'a, “S quaes Clint"

aqui ticaram perdidas com as chuvas de hontem. w

O sal sóbe de preço, e é natural que o¡

possuidores o queiram conservar, visto que as in-

dicações lhes sito favoravois.

Exames. - Tcrminaram na terça-feira os v

exames dos concorrentes á egrcjn dc Nossa Se-

nhora da Gloria d'esta cidade.

Consta nos que foram classificados em pri-

meiro logar os srs. dr. Francisco de Sousa Janei-

ro, José Candido Gonres,Manucl Rodrigues Bran-

co, e Luiz José d'Abranlcs.

Aguardamos o despacer do nobre ministro da

ridades, dê as suas providencias ao seu delegado prata oiii-resida pcltt associação.

em Sobrado de Raiva, para que elias não conti~

“Nel" . '

 

justiça.

Falta de limpeza. - Nota-se falta de

limpesa nas latrinas das cadeias d'esta cidade.

Ha dias em que se não pode passar por qualquer .l

das runs iuncto ao edilicio municipal, onde iicuut

as prisões; tal é o mau cheiro que exalarn as la-

trinas. - -

Parece que uma pessoa muito da amisade do

sr. presidente da camara costuma as'enlrorear-se do

janco, reservado para estrumar as mesmas.

Certa noite foi surprohcndido por um suicito,

um dos lilhos do tal amigoao salrir com um mólho

da Caen, que servo para urrecaduçiio do jnnco.

O sujeito fel-o retrocedv-r o depositar o fardo

(Vende o havia tirado,o fechandoa porta, guardou

a chave, que entregou no dia innncdiato na

Jsecretariada camara, Onde contou o succedido.

Não sabemos o que depois se passou; mas a

ajuizar-mos pelo mau cheiro que as latrinas exa-

lam, parece-nos que nas mesmas contínua a fal-

tar o junco, com que devem ser estrumadas.

,Esperamosque se dêem as providencias ne-

cessar-ras.

Esposa e mãe Intellz. - 0 sr. Migut'l

Antonin Apostolo, que falleceu a semana passada,

tinha chegado ha sete mezes do Brazil para tra-

tar da sua saude bastante doteriorsda. '

Acompanhou-o sua esposa, senhora ainda

mrva,'natural d'aquelle irnperio, e tres filhos.

Quando o sr. Apostolo falleceu, estara esta

senhora para ter o seu bom successo; e com eñ'ei-

to deu a luz em nm dos dias passados uma me-

nina, que se suppõe não durará muito tempo; e

para cumulo de infelicidade Iuorroudlre hontem

um filho, unico que tinha do sexo masculino!

A mite, longe da familia e da patria, conser-

va-se no rnais doloroso estudo, e tambem grave-

mente enferma.

[kgfm-Tinham já dado 12 horas em uma

das noites passadas e questionava um zelador

da camara com um Carreiro dos que costumam vir

limpar os sagnõos, querendo aquelle obrigar este

a pagar 500 réis de multa por não vir adiante

dos bois!

Ja é rigor!

Isto é que são zeladores l . . . . .

E' ccrtoque o carroiro não era dos mais facrds

em largar o dinheiro, e o zelador que não viu o

caso bem Íigurado, dexa-jando que tudo licassc em

boa paz, já limitava a exigencia a 200 rs.

Não sabemos se o homem veio a pagar-,esta

quantia, porque as pessoas, que presonccaram o

facto, retiraram se indignadas,contiousado a ques-

tão muito acalorada dc parte a parte.

. O (pve (lcsciaraolors nos informassem, é: se

aquella rom da noite se pode exigir o rigor de

certas posturas nranicipaes, e, se a multa é de rs.

500, quem nactorisou o zelador a rcduzil-a a 200

réis ?

Bom é saberem-se estas coisas para cases iden-

ticos.

Montintento a José stevão.- Diz

o ¡Portuguezn que a subscripçi'lo aberta na ca-

mara dos srs. deputados para na capital se erigir

um monumento a memoria do nosso vclrorado pa.-

tricio, o sr. J0sé Esta-vão Coelho de Magalhães,

íóbe ja d quantia de 1.7555350 rs.

Festividade e tomar-la. - E' no proxi-

mo domingo a 'festividade e romaria de Nessa Se-

nhora dos Navegantes na Capella da barra d'esta

cidade. ,

' Por ser nora, e das romarias dabeira-mar a

mais proxima d'Aveiro, e por que a capelht está

muitobem localizada,havendo ali bonito-4 passeios,

presume~se que haja grande concorrencia de pos-

Iond'csta cidade, azuim como tambem año dei-

xarão d'ali ir muitas tiunilias das que estilo a ba-

nhos nas costas vizinhas e d'aquelle ponto. .

Falleclmento.- Falloeeu hontem o sr.

Antonio Marcelino de Sri, antigo professor d'ins-

tracção primaria d'esta cidade.

Era um liberal honrado e mereceu sempre

e estima das pessoas que o conheciam.

“leila-_Dois nessas assignantes os srs.

abbsde Antonio Lopes Morei'rae Francisco Duar-

te Ferreira, ambos da freguezia da. Raiva do con-

celho de Paiva, queixaram-se-nos_ de'ou não rece-

berem o nosso jornal, ou, nando o recebem, ser

muito demorado e semprea erto:

Démos noticia d'esta queixa. ao sr. director

do correio d'esta cidade, o quàl veriticou que pela

sua repartição eram elle¡ expedidos com a mesmo.

regularidade com que lhe eram remettidos: Quei-

xamo nos agora por este modo ao sr. director do

¡orreio d'Arouca, para que no caso de na sas re.

l

l

 

Esperamos ser attcndidos.

FCS“VIIIaÍIQ._- A de Nossa Senhora das

Areias na costa de S. Jacinlho hn de ter logar

no dio- 20 do corrente, 'havendo na vespera fogo
r . . . . ~ ~

preso e de ar, ioguorras, musica e rllumruaçao na

'li'n'ma do costume dos annos anteriores. A missa

ha de scr cantada pelo reverendo prior da fregue-

zia da Vera-Cruz, e acompanhada pela plrilarrno-

nica do sr. Pinheiro Nobre, sendo orador o reve-

rendo padre José l'into Ferrão; e linda a missa

salrira cm procissão, cru um brilhante andor, a de-

Vota e esrnorada imagem da mesma Senhora.

Espera-se grande concorrencia do devotos a

esta romaria.

l)cstacamento.- Chegou hentem a es~

ta cidade um destacamento de infantcrra o.o 18

l do corurnando do sr. capitão Andrade, para rcn-

der oque se achava n'esta cidade, de ¡nlitnteria

ll.” Õ. Este parto hoje para o l'ol'to.

Male nm. -ltercbomos o primeiro nu-

mero do cMunicipio»,jornal que principiou a pu-

blicar-se em Lisboa no dia 1 do corrente.

E' admiravcl o desenvolvimento que cada.

dia vae tendo a imprensa periodan no nosso

paiz.

Desejamos ao novo collcga nruita felicidade,

O d'aqui lhe dirigimos os nossos parabens.

Cadeira de Iraneez e ¡sigla-Fará

a concurso por espaçodc 60 dias,que principiaranr

em 1 (lo corrente, perante os reitores dos lyceus

de Coimbra,Lisboa e Porto, a cadeira de france¡ ,

e inglez do lyceu nacional de Bragança.

NÍnÍslro.-No dia 30 naufragou em Vian-

na o hiato «NovaUnii'tos que no dia havia sa-

hido do aceso porto com um carrcgamcnto dc sal

para Villa do Conde.

O hiate entrara arrihado na barra d'aquella

cidade, mas garrou, e indo de encontro ás pedras

do alicerce do cacs do Cahcdello, abriu agua e

dentro de pouco tourpo ticou qlltHl saiam-rigido.

Errata-1% ultimo numero (lie-.sta follra›

escapou, além d'ontros menos importantes, o so-

'guinte erro: Na l.“ pa-r ,43' col.,'lin. 20.',onde se
n

lê=vontade de siz, deve ler-se=couta de si.

Bet-«ãêÍE-;TWaÁE/\Eêv3.__

CORREIO

Continuam os jornacs da opposiçilo a asseve-

rar que haverá recomposição ministerial, e tam-

bem os corresporulentes cu¡ Lisboa dos jornaes do

Porto se ocr-upanr do mesmo assulnpto, acer-es-

ccntando quo ha grnmle desintelligencia entre os

membros do gabinete, e até que conspiram nas

contra os outros. Os jornaes do governo dizem o

contrario, e batem fé que no gabinete ha a me-

lhor harmonia e unidade de pensamento, e que

reina a doce paz.

No meio de taes contradicções aguardernos os

acmrteciureutOs, mas ainda perseveramos em dizer

que a recomposição ministerial, quando a haja, sera.

depois da abertura da futura sessao legislativa,

e só assim ella terá alguma signilicaçiio politica,

porque fóva da reunião do parlamento é negocio

de compadres.

- No dia 30 do mez proximo passado falte-

 

ceu no hospital da, rnnrinlra o valente e intropido r

major, Julio Augusto Sol-ra, que tanto se distin-

gniu por feitos do prodigioso valor_ua província

tl'Angola.. '

.la ora official superior, e contava apenas 29

annos d'odado! Verdadeiro açoite dos pretos em

Angola; ali viveu alguns aunos, regressando á

patria cheio dc gloria, mas com a sua saude pro-

fundamente arruinada. Uma fcbre rcnitente bilio-

sa, calculos biliar-es e desinteria com desanvanren-

to de sangue, taes foram as urolcstias que mata'

ram o valente e joven militar.

_ Na segunda-feira teve logar na pequena p

bahia de Paço d'Arcos a regata dada pela real l

associação naval.

A «Revolução de Setembro» faz d'este diver-

timento_ a seguinte descripçiio :

(Com um dia formosa e estive, sol pouco

ardente, e vento suave e fresco, se verilicon hon-

tem no Tejo, em frente da pequena bahia de Pa-

ço d'Areos, a regata dada pela real associação na-

Val.

Não era grande o concurso de espectadores

nas praias fronteiras ao espaço em que se ver-ili-

, con o brio<o certamen marítimo, mas ainda assim

l t-

por ellos se agitavaln inquieta» e pr'asenteiras al-

runs centos de formosuras das que estilo a banhos

desde Belem até Paço d'Arcos.

No Tejo vogavam muitas pequenas emlfarca-

'ões emlnurdeirarlas e cheias de ea rectadores as i
5¡ l ›

'quaes iam postar se em torno ao espaço demar-

cado para as correria¡ nauticas. '

S. M. el rei o senhor D. Luiz com o seu uni-

forme de marinha, e acompanhado dos seus ttjll-

dantes e camaristas chegou á. urna hora da tarde

a Paço d'Arcos.

Havendo estado alguns instantes em casa do

sr. conde das Alcaçovas, dirigiu-se d'ali a bordo

do vapor sl). Luiz», surto em frente de Paço de

Arcos. Ali foi apenas recebido pelo digno com-

mandante o sr. Tompson.

Proximo das duas horas_principiou a regata.

Foi ella em tudo menos brilhante que as dos

demais annos, porque parece que se suscitou¡ um

pequeno desacoordo por causa do dia entre al.

guns socios inglezes, por isso muitos d'estes dci-

xaram de comparecer mandando apenas as suas

embarcações.

Ganharam premio os seguintes barcos:

1.l Classe, o hiate ¡Pet,› premio oil'erecido

por S. M. el-rei.

2.“ Classe, hiale «Toirna,› uma-poça de

3.“ Classe, 0 hiato t(Vu:ul()l',n uma poça do

prata dada pelo \'icc culumodor.

4.“ Classic, hiato «Uora,s uma peça de prata

dada pela as<oci:rçi“ro. >

Citll'uias de curiosos, canoa do hiato «Ramon

uma bandeira de honra.

Fragata do carga «Andorinham

Guigas a 8 rcnros «Lusitania,r› prenrio, réis

223500.

Gnigasa G reinos não ganharam o premio,

que era de 185000 réis. '

_Glligas a 4 reinos, a «Irllpoasichn premio

de 166000 réis.

i O vapor que levava as familias dos socios

estava lirrdameute embandcirado,e com musica a

bordo. V

A regata terminou as 5 horas_ da tarde.

l'lhrei retirou-se antes para casa do sr. coll-

de das Alcaçovas, aonde a noite houve baile.

Esta bella diversão deixa saudades a muitos

e Neol'dttçõen a todos.)

-Conlirnra-se a noticia de que scriio padri-

nhos do principe ou prinoeza que S. M. a ltainlra

(lér ai. luz, o Sr. l). Fernando pao do El-Rci e a

princesa Clotilde, irmñ de d'clla.

_Dizem os jornaes de Lisboaque os apozcn-

tos para o prosuruptivo herdeiro da corôa já estão

proraptos no palacio d'Ajuda, e quo ru dospezru,

que se lizeram, toriio pagos do bolsinho de b'. M,

. a Rainha, ben¡ como que l'ôra ella (prcm sempre

Vigloll estos preparativos. A

Um telegraunna dirigido ao «Diario Mercan-

til»,e o sou correspondente na capital dizem hoje,

queo sr. Barão dc Moreira ainda não e›ta't dcnnt-

» tido de CouNul geral no ltio de Janeiro, e (plc a

nomeação do sr. llonritplcs Ferreira para aquel-

', cargo era intcriua. Os correspomlontes dos outros

   

jornacs do Porto dizem quo está. deliuitivarnr-nte

demittido o sr. Barão de Moreira; não sabemos

. quem está ruais bear ¡alia-mudo.

Logo que chegar o sr. Nazareth, será no-

meado director da allirndcga grande do Lisboa,

c o sr. Nunes,queintorinnrnente exerce este logar,

passara a director goralrlas nlliunlogaspclos bons

serviços que rr'aquolla casa lb'al Ll'lll feito.

-Um artigo do «'l'inrew, jornal sorniofiit'inl

do governo ingles, elogia rasgadamente o rt'. uri-

ministro da marinha e reeonhccc qual o movi-

mento e irradidas touradas por s. ex.“ marcam

uma cpocha que n'aquello ministerio ha muitos

annos se não via.

- No dia 31 do moz proximo passado fal-

leceu no hospital dos fl'almnzo-t, aos Cardeaes de

Jesus, o sr. commendrulor Egydio José de Lorena,

victima de uma tisica pulmonar.

Dias autos de fallecer mandou chamar um

1 canteiro para lhe fazer o seu juzigo e não só lhe

É, apresentou o riSCo ajustou o seu feitio luas dis~

¡ cutiu o corn o artista e todos os poucos (tias, quo

l lhe restaram de vida,Conferencíava Com elle.

O Illcsmo fez com um srnrador com quem

justou todas as despozas do seu funeral, orde-

nou quelhe trouxesse o recibo,e pagou-o na ves-

pera da sua morto ! l ! Parece excentricidade de

inglcz.

- Urna forte e copiosa chuva de trovoada,

que cahiu na noite de 26 do me¡ passado em Se

tubal, causou iucalculaveis prejuizos nas salinas

daquclla localidade; ussogura-se que rnais de me-

tade do sal produzido se perdêra, e pelo adian.

tado da estação, nenhumas esperanças ha de que

elias recuperem tño grande perda. ~

- li'oram eleitos depnladospclos cirCHlos do

Elvas: e Loulé os srs. Francisco Maria da Cunha

o João Antonio do Souza, presidente da camara

¡nuniripal de Belem, este por Loulé, e aquelle

l por Elvas. “ A '

I Ambos eram candidatos do governo, e o

l

l

 

primeiro obteve sobre a opposiçíto a maioria de

180 votos.
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MOVIMENTO DA

ltdllltl D'dl'Ellld

\Embarcações entradas em l de se-

i

 

lembro de 1863

VIANN =IIiate port. «Cruz l.°›, In. A. d'A.

Lalrorinho, 8 pes. de trip; vazio.

_ PORTO=Hiate port. aRnZoilo l.“», m. J. Ra-

zoilo, 8 pes. de trip., vazio. '

Em z

PORTO=Hiate port. cl'rirnaVera», m. J. Bcr.

nar-do, 7 pes de trip., vazio. '

lim 3

VIANNA=Iliato port. «Silencio›, m. J. Nunes,

8 p. de trip. vazio.

IDEM=Iliate port. aNoVa União», m. J. F. Man-

110,6 pes. de trip., vazio.

CAMlNllA=lliate port. (Cortczs, m. A. D.

Vianna, 5 pos. do trip. Vazio.

~ Saldos

OLHAO=Cahique port. «Nome de Deus», rn. M.

Felicio 13 poe. de trip, sal, _

Õ vento é S. E. o o mar um tanto agitada.

_'WMM

ANNUNClOS'

° livraria de .rat. Silva Mello Gu¡-

r moraes, á csqnina'da rua de Jesus.

' acaba de chegar nm sorlimcnlo de ' li-

vros tanto naciorraes como cslrangei-

r ros.

   
   

   

  

 

Apresenta grande variedade de

rdrrrarrccs porlngnrzes e larlrcezes. dos

arrcldres mais conhecidos..

Tem patentes os catalogos das prin-

cipacs livrarias do I'orlo.

E encarrega-se de “andar vir

qualquer obra ou livro que se lhe en-

conrmende.

Pelo cartorio do escrivão Nogueira 'ão á

praça para serem arrematados no dia

13 do proximo Seguinte Inez de sc-

tembro ás ll horas, no tribunal, pe 'ante

do dr. juizde direito da comarca, os se-

guintes bens pertencentes nos herdeiros

de Luiza Rosa, viuva de João da Costa

Maleurprcgado, desta cidade :

Urna casa alla sita na rua das Bar-

cas, dosta cidade, que parte do sul com

João Vencraudo, e do nascente com um

irmão da .defunto, cujas casas tcm seu

quintal, pegado :r um outro que pertence

ao :Irluazcru do “msmo casal, ticaudo

:lqllolle quintal com a porla de serventia,

avaliada em 2503000 rs,

Um :rrmazonr sito ao pé do matadou-

ro. com seu 'quintanuu chega á porta do

quintal da casa, e parte do poente com o

mesmo nralmlonro, e do nascente com a

casa do cas;d, avaliado em 1503000 rs.

  

Pelo cartorio do escrivão Nogueira cor-

rom editos de 30 dias a contar da data

de 24 de agosto corrente, a chamar todas

as pessoas que tiverem tliroito'á herança

do fallccirloGuilherme AugustoSauhudo,

lies-al que foi do coutraclo do tabaco n'es-

ta comarca, como tim de serem lançados,

ede se julgar livre e desemba 'açada á he-

rança para os mesmos lillros naturaes do

OLEO

a Pdllldlldd a r dllltlddllll.

l

  

PUIllFICADO

Vende-se a l00 rs. o quartillro.

na Praça, em casa dc Bento Jose

d'Amorim.

 

I'.-\II.-\ 0 IIIO DE JJNIÊIIIO

A releirabarca FELIX, do 1.' classe,

salrirá com muita brevidade por ter

 

. .. . 'o Rol! carregamento prompto. Só reco-

be Carga leve: para o resto dos passageiros, tan~

to da prôa, como de boliche, tem excellentes com-

modos, e bom tratamento - trata-se no Porto com

o caixa Felix l'ercira Barbosa Braga, rua de¡ Flo<

res n.“ 99 a lOl, - e em Aveiro com Joao da Sil- '

va Mello Guimarães.

 

I'AIIA O RIO DE JANEIRO

Vai sair com a maiOr brevidade a bar-

mca JOVEN ERMICLINDA, do pri-

' meira classe, capitão José Alves' de,

Silva.

, Torna-se reconnnemlru'el esta barca pelo

bons comnrodos que tem para o.: srs. passageiro¡

tendo beliclres para os da. prôa.

Trata-se com José Corrêa do Sri, Praça do

Carlos Alberto l|.° 54 e 55, Porto.

 

PARA O IIIO III¡ JANEIRO

Vai sahir com brevidade, por ter

quasi o seu carregmaonto prom.

pto, a velcira galera NOVA FA-

MA. Este exaellente barco, pela

gravida capacidade e aceio qnt

tem,ffoeroce aos srs. passageiros os melhores cout-

modos possiveis, tanto para os do primeira como

de segunda camara, inclusivamente camarotes pa-

ra os da prôa. _

Trata-se com Soares & Irmãos, rua do Alm¡-

da n.° 165, Porto. -

   

PARA O IIIO DE JANEIRO

Va¡ salrir com muita brevidade a go-

lera AMIZADE, para carga e paus»

=;,p . geirou trata-se com Pereira Penna â

3.“, l'ra -a de Carlos Alberto n.° 133, Porto.

M

1tlüb'l'0Nb'AVlCL:-M. Csda Silveira Pimentel.

  

   

Typ. do llletrleto de Aveiro.
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